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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A população idosa vem crescendo de maneira significativa nas últimas 

décadas. Atrelado a este aumento populacional e aumento da expectativa de vida 

brasileira, aumenta-se também a sobrecarga física e emocional, acidentes e condições 

sociais, contribuindo para o desenvolvimento de inúmeras patologias. Os profissionais e a 

sociedade podem evitar ou retardar essa situação, buscando estratégias e atitudes onde o 

objetivo principal é  melhorar qualitativamente a saúde deste público. Para conseguir uma 

melhor qualidade de vida solidifica-se como uma dessas estratégias o enaltecimento de 

suas memórias e a abertura para que possam se expressar e manifestar seus desejos. 

OBJETIVO: Relatar a vivência no projeto de extensão “Minhas rugas, minha história” 

sobre os diálogos com uma idosa. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 

relato de experiência, realizado por acadêmicos do curso de enfermagem da Universidade 

Regional do Cariri, integrantes do Projeto de extensão “Minhas rugas, minha história”. 

As entrevistas aconteceram por meio de um roteiro semiestruturado. Ocorreram no 

domicílio da idosa no período de outubro de 2018 a março de 2019. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O projeto é munido de propósitos que buscam capacitar o estudante de 

enfermagem para o desenvolvimento do cuidado ao ser-idoso com excelência. Busca 

promover escuta ativa para esta clientela. Nesta perspectiva, foram estabelecidos meios 

para que se pudessem alcançar os objetivos desse projeto. Inicialmente ocorreu a 

indicação do idoso, realização da entrevista, onde os extensionistas foram ao lar do 

mesmo para realizar a coleta de informações por meio de questões norteadoras. Durante a 

entrevista, a idosa teve total liberdade para se expressar; houve momentos de emoção em 
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re(viver)as lembrança da infância humilde e a vida simples no campo com a família. 

Surgiram momentos de riso e empolgação ao falar das brincadeiras de criança e as 

aventuras da adolescência. A entrevista finalizou-se com sorrisos e agradecimentos. A 

literatura científica aponta que o idoso apresenta a necessidade de reiterar como sujeito 

funcionante, sendo a escuta ativa relevante, pois proporciona a esse indivíduo um 

sentimento de valorização e otimização psíquica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-

se evidente que a experiência foi de grande valia, trazendo impactos positivos para ambos 

os envolvidos, os estudantes adquiriram conhecimentos para a vida profissional e pessoal, 

a idosa sentiu-se acolhida, valorizada, demonstrando sentimentos de felicidade. É 

necessário que os futuros profissionais busquem a valorização do idoso e suas histórias 

como forma de intensificar a assistência prestada. 
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